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No ano 1943: Moça judia abusada por heróis ucranianos mas ajudada por mulheres mais velhas.
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Madona do fuso, pintura inspirada por um quadro perdido de Leonardo, nascido em Vinci no dia 15 de abril 1452 como filho de patrício com trabalhadora rural de nome Catarina. Alessandro Vezzosi, fundador do Museo Ideal em Vinci, explica: “Muitas famílias abastecidas e proeminentes compraram mulheres do Leste Europeu ou Oriente Médio. As moças então foram batizadas, os nomes mais frequentes delas sendo Maria, Marta e Catarina.” Uma impressão digital de Leonardo mostrou um padrão que normalmente se acha só entre Árabes.1








1 “Da Vinci’s mother was a slave, Italian study claims.” The Guardian, April 12, 2008.
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A No fundo histórico


Miriam Com Parteiras dão resposta terrestre ao texto de mensagem celeste que começou dominando o Oeste desde o encontro que o mesmo texto descreve como segue:


E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: “Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és tu entre as mulheres.” E ela se turbou muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. Disse-lhe, então, o anjo: “Maria, não temas; porque achaste graça diante de Deus. E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. E este será grande, e será chamado filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim”. E disse Maria ao anjo: “Como se fará isto, visto que não conheço homem algum?” E, respondendo o anjo, disse-lhe: “Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso também o que nascerá de ti será chamado Santo, Filho de Deus.” (Lucas 1:26-35)


Abaixo do anjo e do Deus que o enviou, o texto fala bem mundana e físicamente: Avirgem se turbou muito por causa daquele entrando [image: ]eiselten), pressagiando que ela conceberá. Ela está desposada com um homem mas não conhece homem algum. Não há pergunta se ela quer ou não; nem há amor, para não falar de desejo. Algo forte descerá sobre ela. Desde que este poder cobrirá [image: ]episkiásei) a virgem com sombra, deve ser um poder escuro. Quanto ao pai, dois são mencionados: Davi e Deus.


Com sutileza literária, o autor de cultura grega por volta do ano 90 d.C. embrulha numa história de temor de Deus a realidade de uma conceição muito inesperada mas acontecida, conceição assustadora pois sombria e invasora, sem amor precedente. E tudo isso, como Lucas afirma, por ordem do divino Senhor ao qual mulher alguma não é prevista de opor-se. Para os leitores contemporâneos do autor, sejam gregos ou romanos, que conheceram o Zeus e seus amigos do Olimpo como deuses bem viris, e que como estes costumaram ter controle firme das suas mulheres, este comportamento divino não foi ofensivo demais.


Dois milênios depois, no entanto, surge a questão dos efeitos colaterais que essa cena primeva tinha, particularmente para o ocidente. O que é que, por exemplo, o desprezo cristão do corpo e da natureza sexual, da alta estima para o celibato e baixa para o feminino, têm de ver com o modelo da serva virginal obediente Maria?


O peso real desta cena primeva, contudo, provém do fato que o filho provindo desta cena tornou-se o paradigma de obediência; que a cruz, simbolizando essa obediência, acompanhou e justificou os genocídios contra índios e negros, ciganos e judeus; que até hoje ela orienta o historicamente mais violento de todos os continentes e proclama a mensagem da violência salvífica e libertadora.


Exatamente esta mensagem doente é o que Miriam com Parteiras encaram, rastreando a violência alegadamente voluntária e redentora até o inicio dela, no ventre materno.


Esta violência, que liga o inicio do nazareno com o fim dele, é visualizada por Madonas russas, presépios brasileiros e quadros italianos da renascença por colocar ao lado do menino, na manjedoura ou no colo da mãe, a cruz na qual o filho pequeno morrerá um dia, de acordo com o planejamento divino do seu pai celeste.


À luz da violência terrível no fim da sua vida curta, Miriam e Parteiras deveriam ter permissão para ligar a violência militar romana, na execução dele, com aquela da sua introdução neste mundo – visto que justamente os textos desta Bíblia que deram fama mundial a Miriam e Jesus também evidenciam que ele foi o filho ilegitimo da sua mãe honesta.


“Tu és meu Filho, eu hoje te gerei”: assim Deus fala ao filho seu que responde: “Tu és meu pai, meu Deus.”


Quem é que assim responde? Jesus? Não, o Rei Davi é este Filho de Deus, nos Salmos (2:7 e 89:26). Espere um pouquinho, diz o cristão: este Rei Davi está chamando Deus o “meu pai” no mesmo sentido como Jesus nós ensinou a chamar este Deus o “Pai Nosso”, certo? Certinho, porém deste jeito, caro cristão, as coisas se tornam ainda mais complicadas: Se Jesus chama o seu Abba, Pai o Pai Nosso, o que é que então distingue a sua filiação, sua relação especial com o seu Pai, da relação do Fulano com o Pai Nosso? O que é que distingue o seu sacrifício cruel das mortes crueis de tantos filhos de Deus, por exemplo os 50.000-100.000 rebeldes matados nas cruzes durante a ocupação romana da Palestina ou os 13 milhões de africanos contabilizados como perdas no transporte para as Americas cristianizadas ou as 1.300.000 crianças enchendo valas com seus corpos porque seus ancestrais tinham matado (pode crer) Jesus dezenove séculos antes?2 Vamos constatar que textos bíblicos apresentam o filho da virgem e mãe de sete (Marcos 6:3) como descendente de Davi e também de Deus. O que é que se esconde atrás deste triângulo de um homem com relação tão forte com o seu pai, que Paulo o declarou sendo o Filho do Altíssimo?


Por enquanto, vamos ficar com Jesus Filho de Davi, porque para isso se pode tomar o Antigo e o Novo Testamento como testemunhos. Em harmonia agradável, os dois – no evangelho de Mateus que bem literalmente é a ponte entre eles – apontam para quatro atos imorais de geração, quatro mulheres indecorosamente amantes, quatro tataravós do Rei Davi, do Messias Jesus, filho da Miriam.




Mateus: As avós de Jesus


“Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão. Abraão gerou a Isaque ...” e assim por diante. Este trecho (Mateus 1), representando a transição da “Bíblia Antiga” ao “Novo Testamento”, enumera 40 ancestrais antigos de Jesus. Olhando mais de perto, porém, cinco véus femininos reluzem entre eles:


“Judah gerou, de Tamar, a Perez e a Zerah ...”


“Salmom gerou, de Raabe, a Boaz ...”


“Boaz gerou de Rute a Obede ...”


“Davi gerou a Salomão da de Urias ...” cujo nome foi Bate-Seba.


“Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que é chamado Cristo. (Mateus 1, verso 16).


O marido da Maria que geralmente e doutrinalmente é considerado como padastro do Jesus, aqui é o elo indispensável na cadeia genealógica ligando Abraão com o filho da Maria. Então Jesus foi gerado por José ben Jacó? Não, porque imediatamente depois da cadeia inteira segue o desmentido: “Estando Maria, sua mãe, desposada com José, antes de se ajuntarem, achou-se ter concebido do Espírito Santo” (Mateus 1:18). Aqui José definitivamente não é o pai natural, não tendo convivido com Maria ainda.


Contradição textual ou edição desleixada? Não se deve ter este Mateus, o provavelmente único judeu dos evangelistas, por bobo. Certamente ele estava completamente ciente da inconsistência dentro de um mesmo capítulo do texto dele. Completamente ciente ele tinha copiado a linha dos ancestrais de Davi do primeiro livro das Crônicas (1-2) e modificado a linha dos filhos de Davi para chegar a uma simetria limpa tripartida de 14 gerações até Davi, 14 até a Babilônia e 14 da Babilônia até Jesus – contanto que, porém, se conta a Maria como equivalente de homem. A nova edição de Mateus é completamente intencional. Mas o que é a intenção? Será que ele, que “escreve entre judeus para judeus”,3 tencionou conduzir os seus leitores judeus, pela menção das quatro avós do rei Davi, para um segredo aberto no ambiente judaico dele, um detalhe biográfico vital da quinta mãe judia, Maria de Nazaré? Que tal de detalhe isso pudesse ser, talvez podemos apurar olhando de mais perto às quatro mulheres especiais Tamar, Rahab, Ruth, Bate Seba, essas mães excepcionais que Mateus achou dignas de tomar posição entre 40 patriarcas?


Tamar consegue filho: Judá, o quarto filho de Jacó, tinha migrado para Canaã e se casado com uma cananeia de nome Sua num casamento misto. Ela deu à luz três filhos dele, e os chamou Er, Onã e Selá, que cresceram para – assim ele esperava – dar a ele netos, e “Judá, pois, tomou uma mulher para Er, o seu primogênito, e o nome dela era Tamar.” Porém, Er morre cedo. Agora Judá obriga o segundo filho a casar-se com a viúva para “suscitar descendência a teu irmão”. Casamento pouco romântico, e não admira que Onã começou fazendo não exatamente o que refere ao nome dele mas coito interrompido, cada vez, “e derramava o sêmen na terra”. Porque isso não é saudável e “era mau aos olhos do Senhor”, Onã morre também. Agora Tamar tem que esperar até que Selá, o terceiro filho de Judá, avançar à idade núbil para ser dado a ela de terceiro marido. Em vão ela espera. Selá já é grande, mas Tamar percebe que o sogro não iria dar o terceiro filho à Viúva Negra dos dois filhos mortos. Entretanto, morre a esposa de Judá, e alguém avisa Tamar que depois do período de luto ele “sobe a Timna, a tosquiar as suas ovelhas”. Na entrada do vilarejo Enayim, o viúvo vé uma prostituta com rosto coberto, e pelo preço de um cabrito ela concorda. Porém, porque Judá não tem cabrito em mãos, ela pede o “selo, cordão e cajado que está em sua mão” como penhor. Ele dá, ela se dá.


Três meses depois, deram aviso a Judá, dizendo: “Tamar, tua nora, adulterou, e eis que está gravida.” Coisa grave, e com tal mulher o patriarca acaba sem demora: “Tirai-a fora para que seja queimada.” Porém, a condenada coloca na mesa três objetos: selo, cordão, cajado. E Judá os conhece e confessa: “Mais justa é ela do que eu. Por que não a tenho dado a Selá meu filho?” (Genesis 38:26). E nascem os gêmeos, e o mais rápido é chamado Perez e bem se insere na linha do Messias.


Raabe fornica e ajuda: Enquanto a tataravó Tamar teve que jogar a prostituta apenas por uma tarde para ganhar o seu caso contra o patriarca, sete gerações depois sua tataravó Raabe é profissional e provavelmente com ampla clientela na cidade de Jericó. Para essa capital dos inimigos, dois espiões são mandados por Josué, o filho de Nun. Eles ficam na casa de Raabe durante a noite, mas levantam suspeitas e madame é solicitada pelos compatriotas dela a tirar fora os clientes estrangeiros.


“Já saíram”, ela responde, “mas se vocês se apressam, os alcançarão.” Sozinha de novo, ela sobe ao eirado, onde ela os tinha escondido entre as canas de linho. Aqui ela os peça prometer que “conservareis com a vida a meu pai e a minha mãe, como também a meus irmãos e a minha irmã, com tudo o que têm e que livrareis as nossas vidas da morte.”


Por uma corda ela os faz descer pela janela do bordel, “porquanto a sua casa estava sobre o muro da cidade” (Josué 2:15). Pouco mais tarde, o povo de Deus avança para tomar Jericó. E Josué dá ordens a rodear a cidade sete vezes levando a arca do Senhor, e os sete sacerdotes tocam as buzinas de chifre de cordeiro sete vezes, e no sétimo dia primeiramente os muros caem e a seguir os cidadãos acabam sendo massacrados.


E os muros já vão derrubar


e a cidade fica achatada,


poupada só essa barata de pousada


e pergunta-se: Quem mora lá tão exemplar?


E quando na manhã eu vou sair da porta


já ouço que murmuram: Morou neste lugar?


E neste meio-dia haverá silêncio no porto


quando eles me perguntam: Quem deles deve-se matar?


E vão me escutar dizendo: Todos!


E quando cair a cabeça, eu digo: Upa!


E o navio de velas oito e canhões cinquenta


comigo vai sumir.


Não, Raabe não manda matar todos, nem comenta de “Upa” como faz a Jenny dos Piratas de Bertolt Brecht. Quanto a Raabe-Jenny de Jericó, o Josué porém deu “vida à prostituta e à família de seu pai, e a tudo quanto tinha; e habitou no meio de Israel até ao dia de hoje” (Josué 6:25). Na sua vida nova, Raabe se tornou dona de casa, mãe, avó e a segunda sogra de Rute. Mateus não tem problema integrando a ex-puta na linha maternal do Messias: “Salmom gerou, de Raabe, a Boaz; e Boaz gerou de Rute a Obede.”


Rute seduz o filho de puta honesto: “Nos dias em que os juízes julgavam, houve uma fome na terra; por isso um homem de Belém de Judá saiu a peregrinar nos campos de Moabe, ele e sua mulher, e seus dois filhos.” As mulheres de Moabe, descendentes de Lot e sua filha mais velha, são afamadas por sua beleza. Não é de admirar que os dois filhos da família migrante se casam logo, os nomes das esposas formosas sendo Orfa e Rute, mas de novo os dois maridos morrem. Seu pai Elimeleque já tinha falecido antes, e sua mãe Noemi, tendo ouvido que na terra de Judá chuva, leite e mel estão fluindo de novo, decide voltar ao povo dela. As duas noras choram, porém a Rute apega-se a ela, e insiste em ir com a sogra viúva. “Porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares, ali pousarei eu; o teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus.”


Chegam a Belém “no princípio da colheita das cevadas”, e Rute entra no ganha-pão aberto aos pobres: apanhar espigas em campos após os segadores. Por acaso ela começa colher no campo de Boaz que por acaso acaba chegando de Belém e pergunta ao contramestre dos segadores: “De quem é esta moça?” – “Esta é a moça moabita que voltou com Noemi”, responde o capataz. “Desde pela manhã está aqui até agora, a não ser um pouco que esteve sentada em casa.”


Boaz fica impressionado com as boas referências da bela moabita. “Não vás colher em outro campo”, ele a aborda, “dei ordem aos moços que não te molestem. Tendo tu sede, vai aos vasos, e bebe do que os moços tirarem.” A hora de comer dá ocasião para chegar mais perto: “Achega-te aqui, e come do pão, e molha o teu bocado no vinagre” ele sugere, acumulando trigo tostado no prato dela.


Quando Rute volta pra casa na noite, o amor reluzindo de cada botoeira, Noemi a pergunta atenciosamente: “Minha filha, não hei de buscar descanso, para que fiques bem? Ora, pois, não é Boaz, com cujas moças estiveste, de nossa parentela? Eis que esta noite padejará a cevada na eira. Lava-te, pois, e unge-te, e veste os teus vestidos, e desce à eira ...” Depois do pico de trabalho estival, Boaz o filho de Raabe “comido e bebido, e estando já o seu coração alegre, veio deitar-se ao pé de um monte de grãos.” E assim a Bíblia descreve como uma mulher forte – sem alguma sedução – realiza a sua intenção: “Veio ela de mansinho, e lhe descobriu os pés, e se deitou. E sucedeu que, pela meia noite, o homem estremeceu, e se voltou; eis que uma mulher jazia a seus pés.” Com ingenuidade masculina, pergunta: “Quem és tu?” – “Sou Rute, tua serva; estende pois tua capa sobre a tua serva, porque tu és o remidor.” Boaz, porém, é só o remidor de segundo grau, a sua obrigação com a herança de primo distante incluindo a viúva dele dependendo da vontade de outro parente. Quando este parente renuncia, em base de ponderações materiais, do casamento economicamente pouco sensual, Boaz se casa com Rute, “e o Senhor lhe fez conceber, e deu à luz um filho.” Noemi está feliz com o netinho, agradecidamente escutando os parabéns das mulheres: “Ele te será por restaurador da alma, e nutrirá a tua velhice, pois tua nora, que te ama, o deu à luz, e ela te é melhor do que sete filhos.


A graça de beleza feminina – com que Tamar foi bençoada talvez fracamente, Raabe adequadamente à sua profissão e Rute com certeza – essa atratividade se acha na quarta tataravó estrangeira de Jesus, nos dias do rei Davi, de força avassaladora:


Bate Seba banha e sucumbe: “E era esta mulher mui formosa à vista” – a jovem mulher que o rei Davi, andando passeando no terraço da casa real, viu tomando banho no domínio de outro homem. Espontaneamente, o voyeur royale manda mensagens para a cerisa no pomar do vizinho; espontaneamente ele se deita com ela que no banho tinha-se purificada depois do seu período e já concebe. Para o fruto do amor impuro aparecer mais legítimo, Davi manda o marido, o Comandante Urias, voltar do frente militar pra casa e quase o coage encontrar a sua esposa. Porém Urias, ou por ascese ou por suspeita, nega e prefere dormir fora da porta, no acampamento. Plano B: “Ponde a Urias na frente da maior força da peleja”, Davi escreve a Joabe. “E retirai-vos de detrás dele, para que seja ferido e morra.”


E assim o anjo da morte vem encontrando o Urias, e Davi desposa a Bate Seba qua da à luz o filho seu. Não antes que o sábio Natã conta ao rei uma parábola de “uma pequena cordeira” que vive na casa de um pobre “como filha” mas acaba assada na mesa do homem rico (2 Samuel 12:4); não antes que o furor de Davi se acende contra o rico, tanto que ele declara sendo “digno de morte o homem que fez isso”, e não antes que Natã diz “Tu és este homem”, o rei confessa e se arrepende. Natã, tomando a posição de Deus, responde: “O Senhor perdoou o seu pecado; não morrerás.” Porém, o filho morrerá. E jejuou Davi, e passou a noite prostrado no chão, e só termina a auto-punição no sétimo dia, quando os servos dele ousam dizer que a criança morreu. “Agora que está morto, porque jejuaria eu? Poderei eu fazê-la voltar? Eu irei a ela, porém ela não voltará para mim:” E consolou Davi a Bate-Seba, sua mulher, e entrou a ela e se deitou com ela e ela deu à luz um filho e deu-lhe o nome Salomão.


Quatro mulheres, quatro encontros questionáveis mas férteis: Por que Mateus espalhou o pano de fundo quadrangular dos ancestrais maternais de Jesus antes que colocou Maria no centro dele?


A teóloga católica estadunidense Jane Schaberg enfatíza que todas as quatro prefiguradoras de Maria nasceram não-judias. “Raabe e provavelmente Tamar eram cananéias, Rute uma moabita e Bate Seba provavelmente pertencia ao povo heteu como o marido dela.” De acordo com a lei judaica posterior que chegou a ser válida na época de Jesus e baseou a identidade judaica no nascimento por mulher judia, os filhos das quatro mulheres não eram judeus, e contudo chegaram a ser os ancestrais de Salomão.”4 Maria, porém, era judia. Será que Mateus queria insinuar que neste caso em vez da mãe o pai provinha de outro povo?
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